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INTRODUÇÃO

Dentre as principais espécies de ácaros que causam danos a culturas de valor econômico no Brasil, Tetranychus
urticae Koch, 1836 destaca-se por ser considerada a mais polífaga (Morais e Flechtman 2008). Esse ácaro possui
aparelho bucal sugador o que possibilita alimentar-se do conteúdo celular de planta. Como consequência, as folhas
ficam com pontuações cloróticas, evoluindo para queda prematura, o que resulta numa desfolha precoce das plantas
(Janssen et al. 1998). O controle químico desses ácaros por meio de acaricidas é o método mais prático e rápido de
controle, no entanto, o controle biológico natural e aplicado com ácaros predadores da família Phytoseiidae e tripes
vem se consolidando, especialmente em virtude do uso exagerado de agrotóxicos em muitas culturas (Albuquerque
e Moraes 2008). Scolothrips sexmaculatus (Pergande, 1890), por exemplo, detectado pela primeira vez no Brasil no
Estado da Bahia no início do século XX (Bondar 1925), é comercializado na Califórnia como agente de biocontrole
contra ácaros fitófagos (Mound, 2011) e tem sido coletado em diferentes plantas, particularmente em culturas de
feijão e frutíferas (Hoddle et al. 2012; Bleicher e Melo 1996). Entretanto, no Brasil, até o momento, não há registro
de predação desse inseto sobre T. urticae.

OBJETIVOS

Registrar a predação de Tetranychus urticae por Scolothrips sexmaculatus no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Universidade Federal de Alagoas (Campus Arapiraca e Centro de Ciências Agrárias -
CECA). As colônias de ácaros infestadas por tripes foram detectadas no Laboratório de Entomologia/Acarologia da
UFAL Campus Arapiraca. Posteriormente, o material (tripes e ácaros) foi enviado ao CECA, onde foi confirmada a
atividade de predação do tripes sobre o ácaro em uma criação de T. urticae mantida em plantas de feijoeiro-d-
-porco (Canavalia ensiformis (L.) DC.). Exemplares do inseto foram coletados, preservados em álcool 70% e
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preparados em lâminas microscópicas, seguindo o método proposto por Mound & Marullo (1996), para
identificação. Os ácaros também foram coletados e identificados e o ato da predação foi fotografado. O material-
testemunha está depositado nas coleções entomológicas da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”
(ESALQ/USP) e do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas (CECA/UFAL).

RESULTADOS

Foi constatada, pela primeira vez no Brasil, a predação de T. urticae por S. sexmaculatus. Em cada folha de
feijoeiro-de-porco da criação do ácaro, constatou-se uma média de três tripes em atividade de predação.

DISCUSSÃO

Scolothrips sexmaculatus foi registrado como predador de T. urticae em várias partes do mundo, especialmente na
América do Norte, onde é comercializado como agente de controle biológico (Copping 2004). O tripes apresenta
vários graus de sucesso no controle de ácaros (imaturos e adultos) no campo e mostra bom desempenho em
temperaturas mais elevadas, características desejáveis para o controle biológico de T. urticae em várias regiões do
Brasil. Coville e Allen (1997) constataram que a temperatura ideal para S. sexmaculatus é ao redor de 30 °C,
quando fêmeas predam em média 49,7 ovos/dia de T. urticae, em comparação com 20,7 ovos/dia a 20 °C. Em
testes de laboratório no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Rajshahi, em Bangladesh, foi avaliada
a predação de diferentes estágios de T. urticae por ninfas e adultos de S. sexmaculatus. A média do consumo diário
dos adultos foi 58,80 ovos, 38,47 imaturos e 15,60 adultos do ácaro. As ninfas mostraram-se menos vorazes na
predação, consumindo apenas 4,80 ovos, 2,20 imaturos e 1,73 adulto/dia (Naher et al. 2005). Segundo Hoodle
(2004), um adulto de S. sexmaculatus consome de 1000 a 3000 indivíduos de T. urticae durante a sua vida. Dada à
importância econômica de T. urticae, estudos biológicos de S. sexmaculatus se fazem necessários visando possível
uso massal para controle biológico, ecologicamente correto, no Brasil.

CONCLUSÃO

Relata-se o primeiro registro de predação de T. urticae por S. sexmaculatus no Brasil.
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